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RESUMO 

 

Apresentamos neste artigo, uma revisão bibliográfica sobre o processo de desenvolvimento do 

indivíduo em um determinado contexto familiar e este, como ser atuante em uma sociedade 

específica, pensando especialmente em indivíduos com a Síndrome de Down. Romper 

barreiras, quebrar estigmas e tratar das possíveis habilidades e capacidades de desenvolvimento 

de um grupo de jovens portadores da Síndrome de Down. Saber ouvir, olhar e mediar relações 

estabelecidas por esses jovens em família e sociedade, contribuindo para o processo de 

construção de autonomia e valorização da auto estima de cada um. Entender a família como o 

principal lugar onde as relações interpessoais acontecem, e esta, com toda certeza assume um 

papel significativo, podendo ou não, impulsionar o seu jovem na realização de suas 

potencialidades e, principalmente, na realização de seus sonhos. Estudos e pesquisas sobre o 

tema contribuam também para a constituição de uma nova visão social e familiar, implicando 

em transformações culturais e de comportamento, impulsionando assim a sociedade a se 

preparar para uma convivência harmônica, entre as tantas diferenças. O artigo investiga para 

estimular e contribuir que jovens Down desenvolvam potencialidades, garantindo uma idade 

adulta mais independente. O fato dos portadores com síndrome de Down se desenvolverem em 

um ritmo mais lento que os outros em desenvolvimento considerado normal pela sociedade, é 

o que faz ressaltar a necessidade dos estímulos, desde muito cedo, podendo estabelecer um 

novo sentido afetivo, caso seja necessário alterar hábitos ou regras, lembrando que cada 

indivíduo tem o seu próprio ritmo para realização das mais diversas funções. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Questões pessoais motivaram esta pesquisa, que foi baseada nos estudos sobre as 

descobertas das inúmeras possibilidades e habilidades que o jovem Down pode desenvolver. 

Compreender os tipos de relações estabelecidas em casa, com um jovem portador de Síndrome 

de Down e a extensão dessa relação para a sociedade atual é o foco desta revisão bibliográfica. 

Com enfoque nos valores sociais atribuídos a esse grupo em específico, foi possível, rever 

conceitos e ampliar o foco desta revisão para além da questão escolar e da alfabetização como 

apontado em muitas pesquisas. “É como se toda a família (imaginária) construída por esses pais 

desaparecesse, e uma nova família (real) tenha que ser criada” (GLAT & DUQUE 2003, p. 16) 

Tantas diferenças também receberam os mais diversos tratamentos durante milênios. 

Muitas vezes de forma extrema foram excluídos e em outros tempos tornaram-se alvo de afeição 

e simpatia. O que é aceito em uma sociedade não necessariamente é aceito em outras, na 

mesma época, podendo receber interpretações e designações diferentes de acordo com cada 

grupo social. 

As teorias de desenvolvimento segundo Piaget (1955), Vygotsky (1995) e Wallon 
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(1989) embasaram a nossa discussão, afinal os três autores priorizaram o desenvolvimento do 

indivíduo como que envolvendo um movimento ativo, evolutivo e crescente, que o impulsiona 

para frente. 

Um novo olhar para o atendimento educacional especializado aos portadores de 

necessidades especiais surge no Brasil após a Constituição Federal (1988), que garante a 

igualdade de direitos a todos os cidadãos, independente de raça, sexo, idade ou religião. E a Lei 

de Diretrizes e Bases (1996), voltada para o ensino de todos, independentemente de qualquer 

deficiência. 

Esse novo olhar, remete também para uma reflexão sobre as relações familiares desses 

jovens. Esse jovem portador da Síndrome de Down, nas suas relações familiares e sociais, no 

que diz respeito ao estabelecimento de vínculos, atribuições de papeis e aceitação. 

De acordo com o que coloca (SCHWARTZMAN, 1999, p. 3-4), os portadores de 

deficiências foram considerados como produto da união entre uma mulher e o Demônio na 

idade média e esses indivíduos não eram tolerados. 

O portador de síndrome de Down, então, foi durante muito tempo considerado como 

incapaz, excluído do convívio social e isolado dentro de suas casas. Historicamente, 

acompanhamos que a falta de informação sobre o que era a síndrome de Down, levou várias 

famílias a abandonarem seus familiares em sanatórios, onde ficavam sem estímulos e acabavam 

com retardo. 

Baseado na epistemologia genética de Piaget, uma teoria do conhecimento centrada no 

desenvolvimento do indivíduo temos o conhecimento como o seu objeto de estudo, buscamos, 

mostrar como um sujeito com necessidades especiais se desenvolve passando por cada uma das 

fases, a seu tempo e modo, e hoje é um jovem adulto e capaz. Buscou-se como referência 

questões como: [  ] assim, toda transmissão de cultura supõe uma amostra, uma seleção de 

modalidades de ação cujo determinante é a situação do educando na relação de produção, 

junto com outros fatores de nacionalidade, geração, profissionalização, etc., de sua família e do 

seu grupo de pertencimento. Neste sentido a aprendizagem garante a continuidade do processo 

histórico e a conservação da sociedade como tal, através de suas transformações evolutivas e 

estruturais. (PAIN,1992, p. 18) 

A educação e o pensamento compreendem o processo de aprendizagem podendo 

considerar que, através desses dois, exista uma interação simultânea no qual um não ocorre sem 

o outro no cumprimento do princípio da realidade. Ainda segundo (ibidem, p.19), educação e 

pensamento são processos da aprendizagem e ambos estão interligados, ou seja, acontecem 

simultaneamente. Com o foco na epistemologia genética: [ ] As relações entre sujeito e o seu 

meio consistem numa interação radical de modo tal que a consciência não começa pelo 

conhecimento dos objetos, nem pelo da atividade do sujeito, mas por um estado 

indiferenciado: e é desse estado que derivam dois movimentos complementares, um de 

incorporação das coisas ao sujeito, o outro de acomodação das próprias coisas. (PIAGET, 

1978, p. 386) 

Promover situações de aprendizagem e desenvolvimento é também responder ao desejo 

ou necessidade do outro. Portanto, ouvir o jovem Down nas suas necessidades, é fator 

fundamental para elaboração de programas, onde eles possam participar das escolhas e tomadas 

de decisões, que possam começar com as mais simples dentro de casa, na escola ou no trabalho. 

Somente através desse processo, promover uma construção, pelo sujeito, de sua própria 

identidade. 

Esta apresentação traz uma revisão bibliográfica, de livros, artigos e revistas sobre esse 

tema tão discutido e necessário. Afinal, o indivíduo com deficiência intelectual deve estar 

efetivamente inserido nos diferentes setores da sociedade. Os fatores que buscamos dar ênfase 

foram: a comunicação como uma das formas de promover a acessibilidade, seja no campo 

educacional, profissional, cultural, de esporte ou lazer; e um possível processo de transformação 
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cultural, que envolve investimento em conhecimento e aprimoramento de profissionais das 

diversas áreas da sociedade 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este artigo possui uma metodologia qualitativa de natureza exploratória e bibliográfica 

onde foram feitas analises documentais de livros e artigos de sites confiáveis da internet, tais 

como Google acadêmico, Biblioteca de Teses e Dissertações da USP e Scielo durante os anos 

de 2019 a 2022. 

Buscou-se no site Google acadêmico o descritor Síndrome de Down em artigos em 

português para entendermos o que é, e por consequente coletados artigos de relatos de 

experiência das vivencias para que se entenda melhor como os recursos e o tempo de 

aprendizagem para execução de uma atividade promova uma relação dialética onde ajude a 

desenvolver o indivíduo em sintonia com o meio. 

Na biblioteca da Faculdade Católica, bem como na biblioteca municipal de Marilia, 

foram levantados livros com fundamentos essenciais para o entendimento total sobre a 

síndrome de Down. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Atualmente, são tantas as discussões envolvendo o tema que nos possibilitou realizar 

uma análise sobre as relações desse jovem com sua família e a sociedade atual. Temos, portanto, 
uma dimensão social das diferenças, assim como cita Omote, (1995), em seu artigo publicado 

na revista Brasileira de Educação Especial1, que desde os tempos remotos, foram várias as 
formas de lidar com as diferenças, envolvendo muitas vezes temor e medo, ou admiração e 

veneração. 

Vinte e quatro anos, após a Constituição Federal de 19882 que faz valer o direito a 
educação para todos os cidadãos, ainda hoje, nos deparamos com escolas e famílias resistentes 
quanto ao conhecimento das reais potencialidades dessas crianças e jovens Down. 

Tais mudanças fizeram aparecer questões voltadas para a construção de uma identidade 

própria e consequentemente uma valorização das diferenças e potencialidades de cada 

indivíduo, bem como suas necessidades educacionais no processo de ensino aprendizagem. 

Neste processo ocorreu uma ampliação de valores, atitudes, conhecimentos, habilidades e 

competências. 

Quanto às alterações fisiológicas, podemos observar nos primeiros dias de vida uma 

grande sonolência, dificuldade de despertar, dificuldades de realizar sucção e deglutição, porém 

estas alterações vão se atenuando ao longo do tempo com estimulação e à medida que a criança 

vai crescendo. A criança Down, normalmente apresenta grande hipotonia (HOYER e 

LIMBROCK, 2006 apud SCHWARTZMAN, 1999), o treino muscular precoce da musculatura 

poderá diminuir a hipotonia. 

A hipotonia, costuma ir se atenuando à medida que a criança fica mais velha e pode 

haver algum aumento na ativação muscular através da estimulação tátil (LOTT, 1983 apud 

SCHWARTZMAN, 1999, p. 28). 

Alterações fisiológicas também no desaparecimento de alguns reflexos como o de 

preensão, de marcha e de moro. Este atraso no desaparecimento destes reflexos é patológico e 

resulta no atraso das aquisições motoras e cognitivas deste período, já que muitas atividades 

dependem desta inibição reflexa para se desenvolverem como o reflexo de moro, que é 

substituído pela marcha voluntária. (HOYER e LIMBROCK, 2006 apud SCHWARTZMAN, 

1999) 

Um dos principais elementos do desenvolvimento humano, ou seja, não podemos pensar 
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em se desenvolver sem a relação com o outro. Esta é uma relação dialética que ajuda a 

desenvolver o indivíduo em sintonia com o meio. 

Muitas vezes, cabe à família juntamente com profissionais capacitados, fazer ajustes e 

adequações quanto aos recursos e ao tempo de aprendizagem para execução de uma ou outra 

atividade. Estabelecer uma escala de prioridades para que isso aconteça, até mesmo, para 

realização de atividades domésticas mais simples. Constituindo-se assim, o aprendizado de um 

saber não formal, mas não menos importante para aquela família ou grupo social ao qual estão 

inseridos. 

A integração da pessoa especial, em sua família depende muito da diferenciação que os 

membros fazem dos problemas decorrentes da diferença em si, dos problemas considerados 

normais que qualquer outro indivíduo possa apresentar. Contrária a essa ideia, é a de que o 

diferente está como centro da família, ou seja, todos vivendo em função da pessoa Down. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento intelectual, motor e social dos portadores da Síndrome de Down, 

dependem de uma genética dos pais, do estímulo precoce, da aceitação na família, em casa, na 

escola e na sociedade. São muitos os fatores e, todos eles, estão interligados e intimamente 

ligados a uma questão vincular. Não foi exatamente esclarecida a causa da síndrome, no 

entanto, alguns fatores são considerados de riscos devido à grande incidência em que gestações, 

na presença destes, vem apresentando alterações genéticas. De acordo com alguns autores os 

fatores de riscos podem ser classificados como endógenos e exógenos. 

Um dos principais fatores de risco endógenos é a idade da mãe, que em idade avançada 

apresentam índices bem mais altos de riscos, devido ao fato de seus óvulos envelhecerem se 

tornando mais propensos a alterações. Os fatores de risco são muito importantes, pois nos 

permite prevenir a ocorrência das alterações genéticas ou ainda minimizar os fatores de risco. 

Mesmo estando no século XXI, ainda não se encontra aceitação ou tolerância, a fim de 

promover, de fato, a inclusão no mundo atual, daqueles seres humanos que apresentam alguma 

diferença, seja ela física, emocional, religiosa e outras dessemelhanças. É fundamental que 

todos exerçam o seu status de cidadão. 

Portanto, futuras pesquisas podem contribuir para esse processo de aceitação da 

diferença, afinal o processo é lento, mas historicamente vem evoluindo. 

Dessa forma, o processo de estimulação em relação ao desenvolvimento do portador de 

necessidades especiais deve ocorrer de forma significativa, desde os primeiros anos de vida e 

prolongar-se indefinidamente favorecendo ao indivíduo um melhor desenvolvimento global. 

Trazendo consigo, situações prazerosas que fortaleçam a autoestima e a tomada de decisões. 

Profissionais de diversas áreas podem atuar com o Down, contribuindo para os aspectos 

motores, afetivo e cognitivo. É importante que em casa, desde muito cedo, todos os membros 

estabeleçam uma forma de comunicação que seja funcional e saudável para toda família do 

jovem Down, deve se levar em consideração as suas potencialidades e capacidades. 
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